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RESUMO 
 

O desjejum é uma das três principais refeições do dia, e segundo orientações do 
Guia Alimentar Brasileiro de 2008, deve representar 25% das recomendações 
diárias de energia. Evidências científicas têm associado a omissão do desjejum ao 
maior risco de desenvolvimento de excesso de peso .Baseado neste pressuposto foi 
aplicado um questionário para 55 pacientes no período de agosto a setembro de 
2019 na sala de espera do atendimento ambulatorial  em uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS), do município de Bagé/RS. Quando questionado se os entrevistados 
tinham o hábito de realizar o café da manhã, a grande maioria, 78% (n=43) 
afirmaram realizar tal refeição e 12 pessoas (22%) relataram não realizar nenhuma 
refeição no período da manhã. Mediante o exposto, conclui-se a grande importância 
da prática do desjejum para a saúde como um todo, devendo ser realizado 
diariamente de maneira mais saudável e adequada nutricionalmente referindo-se. 
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1 INTRODUÇÃO 

Atualmente, apesar da ampla divulgação na mídia sobre assuntos 

relacionados a alimentação saudável, a dieta da população está se distanciando das 

recomendações, principalmente entre adolescentes e jovens adultos (TORAL, 

CONTI, SLATER, 2009; COUTO et al, 2014). 

Determinadas práticas alimentares contemporâneas colaboram com o 

desencadeamento do excesso de peso. É frequente o relato, por parte de adultos, 

de que a falta de tempo interfere em práticas dietéticas recomendadas. Nesta linha, 
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pesquisas científicas apontam que uma prática bastante comum é a omissão do 

desjejum (FALK, BISGONI E SOBAL, 2000).    

O desjejum é uma das três principais refeições do dia, e segundo orientações 

do Guia Alimentar Brasileiro de 2008, deve representar 25% das recomendações 

diárias de energia. Evidências científicas têm associado a omissão do desjejum ao 

maior risco de desenvolvimento de excesso de peso (AFFENITO, 2007; BRASIL, 

2008; GOON  e ISLAM, 2014). 

Segundo o Guia Alimentar da População Brasileira, um café da manhã 

adequado pode incluir pães integrais, bolo simples, tapioca, café com leite, frutas ou 

sucos naturais, entre outros alimentos in natura ou minimamente processados 

(BRASIL, 2014) 

A omissão de desjejum está associada a hábitos considerados não saudáveis 

como o tabagismo, sedentarismo, uso de álcool e alterações no Índice de Massa 

Corpórea (IMC). 

 Além disso, indivíduos que omitem o café da manhã são expostos a um 

maior risco de obesidade abdominal ou gordura visceral em comparação aos que 

realizam frequentemente essa refeição e também àqueles que a omitem 

ocasionalmente (KESKI- RAHKONEN, et al,, 2003). 

Mediante ao exposto o presente trabalho tem por objetivo identificar a prática 

do desjejum em pacientes de uma Unidade Básica de Saúde. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O instrumento de coleta de dados foi aplicado na sala de espera dos  

atendimentos ambulatoriais  de uma Unidade Básica de Saúde (UBS), do município 

de Bagé/RS, durante o período de agosto a setembro de 2019. 

As variáveis abordadas foram os dados sociodemográficos como: gênero, 

idade, escolaridade, atividade realizada e sobre o consumo do desjejum.  

Concordaram  em participar da pesquisa 55 pacientes.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação aos 55 frequentadores da UBS que participaram da pesquisa 

(Tabela 1), mais de 90% (n= 51) era do sexo feminino. A maioria dos pesquisados 

eram adultos com idade acima de 31 anos, 69%(n= 38 ).  



 
 

Em relação a escolaridade dos entrevistados mais de 50% relata ter cursado 

apenas o ensino fundamental incompleto (n=28), e apenas 1 entrevistado, apresenta 

ensino superior completo, conforme a Tabela 1. Quando foram descritas as 

atividades realizadas pelos entrevistados, observou-se que 36% (n=20) informaram 

que estão trabalhando e 34,54% (n=10) são do lar. 

 

 

Tabela 1: Dados sociodemográficos dos entrevistados. 

 
 
Quando questionado se os entrevistados tinham o hábito de realizar o café da 

manhã, a grande maioria, 78% (n=43) afirmaram realizar tal refeição conforme 

Figura 1. O resultado desta pesquisa vai ao encontro do estudo aplicado em 

estudantes universitários, realizado por Harris (1970) onde encontrou um percentual 

de 71,0% de estudantes universitários que relataram o consumo frequente de 

desjejum. Já Gail & Gwen (1994) em estudo também realizado com estudantes 

universitários com idades entre 18 e 24 anos, encontraram que 80,0% da população 

consumia desjejum com frequência maior que três vezes por semana. Estes 

resultados afirmam ainda mais a importância da prática contínua do desjejum, 

beneficiando a saúde dos indivíduos. 

A frequência dos omissores de desjejum encontrado no presente estudo foi 

semelhante à um estudo anterior que analisou a frequência do desjejum com 100 

Gênero N % 

Feminino 51 92,7% 
Masculino 4 7,3% 
Idade   
15-20 8 14,5% 
21-30 9 16,4% 
31-40 13 23,6% 
41-50 8 14,5% 
+50 17 31% 
Escolaridade   
EFI 28 51% 
EFC 13 24% 
EMI 4 7% 
EMC 6 11% 
ESI 3 5% 
ESC 1 2% 
Atividade   
Estuda 9 16,36% 
Trabalha 20 36,4% 
Estuda e trabalha 1 2% 
Aposentado 6 11% 
Do Lar 19 34,54 



 
 

estudantes universitários residentes em uma moradia estudantil observou-se que 

30% deles não tinham o hábito de realizar o desjejum. Outro estudo de Ackuaku-

Dogbe e Abaidoo,(2014); Sun et al, (2013) realizado com estudantes de medicina 

chineses encontrou uma prevalência de 28,9% de omissão entre os participantes. 

 

78%

22%

Café da Manhã

Sim

Não

 
Figura1: Consumo do desjejum pelos participantes da pesquisa 

 

4 CONCLUSÃO 

O consumo habitual e adequado do desjejum é considerado um componente 

extremamente importante para promoção da saúde física e mental, tal refeição 

disponibiliza ao corpo nutrientes essenciais para suprir às demandas biológicas após 

um longo período de jejum noturno, por este motivo o café da manhã deve ser 

nutricionalmente equilibrado. 

Mediante o exposto, conclui-se a grande importância da prática do desjejum 

para a saúde como um todo, devendo ser realizado diariamente de maneira mais 

saudável e adequada nutricionalmente, 
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